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Resumo: As atuações antrópicas sobre o Cerrado têm repercutido nas espécies silvestres que 

buscam abrigo, alimentação, refúgio e água nas áreas modificadas. O presente artigo visa 

analisar os dados de resgate de animais silvestres nas áreas alteradas do Distrito Federal, 

relacionando-os aos regimes pluviométricos e de risco de fogo entre 2018 e 2019. O método 

estatístico utilizado foi a correlação de Spearman, que tem por objetivo medir o grau de 

correlação entre variáveis.  Os resultados obtidos evidenciam que anfíbios e mamíferos foram 

mais resgatados e que os resgates possuem relação direta com o período chuvoso do recorte do 

trabalho. Em 2018, as classes menos resgatadas durante o período com maior risco de fogo 

foram os anfíbios e os répteis, cujos resultados indicam correlações inversas e moderadas. Os 

dados mostraram que os resgates ocorrem em épocas de maiores disponibilidades de recursos 

e atividades das espécies. A análise das ocorrências de resgate de fauna indica que espécies com 

alto grau de ameaça de extinção, estão isoladas em remanescentes autóctones no Cerrado, sendo 

relevante mencionar que algumas espécies não toleram as características das áreas antropizadas 

(Mergus octosetaceus; Lontra longicaudis). Para superar o grau de incerteza relacionado a 

baixa significância estatística, são necessárias mais pesquisas para ajudar no processo de 

tomada de decisão frente aos conflitos estabelecidos no meio. 

Palavras-Chave: Desmatamento, Fauna Silvestre e Ocorrências de resgate. 
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ANALYSIS OF THE RELATIONSHIP BETWEEN PRECIPITATION AND FIRE 

AND WILDLIFE EVENTS IN THE FEDERAL DISTRICT 

Abstract: The anthropic actions on Cerrado have had consequences on the wild fauna that seek 

refuge, food and water in the modified areas. The aim of this paper is to analyze data on the 

rescue of wild animals in disturbed areas of the Federal District, between 2018 and 2019, 

establishing a relationship with pluviometric regime and fire risk. Spearman´s correlation 

statistic model was used in order to assess the correlation degree among the variables. 

According to the results obtained, amphibians and mammals were the most common classes of 

animals rescued and those rescues were directly related to the rainy season during the work. In 

2018, amphibians and reptiles were the least rescued classes during the period of the highest 

fire risk, which indicates inverse and moderate correlations. The data shows that rescues 

occurred during period of times with the highest availability of resources and activities of the 

species. The analysis of fauna rescue events indicates that species with a high degree of threat 

of extinction are isolated in autochthonous remnants on Cerrado and it is important to 

emphasize that some species do not tolerate the characteristics of anthropized areas (e.g., 

Mergus octosetaceus and Lontra longicaudis). To overcome the degree of uncertainty related 

to low statistical significance, it is necessary to carry out more research in order to help in the 

decision-making process related to conflicts established in the environment. 

Keywords: Deforestation, Wild fauna rescue events. 

 

ANÁLISIS DE LA RELACIÓN ENTRE PRECIPITACIONES E INCENDIOS EN LOS 

CASOS DE EVENTUALIDADES DE LA FAUNA SILVESTRE EN EL DISTRITO 

FEDERAL 

Resumen: Las acciones antrópicas sobre el Cerrado también han repercutido en las especies 

silvestres que buscan refugio, alimentación y agua en las áreas modificadas. El presente artículo 

tiene como objetivo analizar datos de rescate de animales silvestres en las áreas alteradas del 

Distrito Federal, relacionándolos a los regimenes pluviométricos y de riesgo de incendio entre 

2018 y 2019.  Se utilizó el modelo estadístico de correlación de Spearman para evaluar el grado 

de correlación entre las variables. Los resultados obtenidos permiten observar que anfibios y 

mamíferos fueron las classes de animales más rescatados y que los rescates están relacionados 

directamente con el período lluvioso durante el trabajo. En 2018, las clases menos rescatadas 

durante el periodo de mayor riesgo de incendio fueron anfibios y reptiles, cuyos resultados 
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indican correlaciones inversas y moderadas. Los datos permiten observar que los rescates 

ocurren en momentos de mayor disponibilidad de recursos y actividades de las especies. El 

análisis de las ocurrencias de rescate de fauna indica que las especies con alto grado de amenaza 

de extinción están aisladas en remanentes autóctonos en el Cerrado, siendo relevante mencionar 

que algunas especies no toleran las características de las áreas antropizadas (Mergus 

octosetaceus; Lontra longicaudis). Para superar el grado de incertidumbre relacionado con la 

baja significancia estadística, son necesarias más investigaciones para ayudar en el proceso de 

toma de decisiones ante los conflictos establecidos en el entorno. 

Palabras-Clave: Deforestación, Fauna Silvestre y Eventualidades de rescates. 

 

1.Introdução 

O crescimento e desordenamento das áreas urbanas têm suprimido as áreas nativas de 

vegetação e exposto a fauna ao risco de mortalidade (BRANCO, 2015). Atividades como a 

agropecuária, pecuária, indústrias e habitações possuem a finalidade de atender as demandas 

por alimentação, mobilidade e consumo nas cidades, sendo assim, modificando os recursos 

naturais da área (SOUZA et al., 2013; COELHO, 2015; MAPA, 2018). 

A interação homem-natureza é objeto de estudo da Geografia, posto assim, dentro dessa 

ciência a ramificação da biogeografia também busca compreender tal complexidade dessa 

interação e, além disso, instaura o conhecimento da distribuição das espécies no espaço 

geográfico (FIGUEIRÓ, 2021). Os estudos sobre homem-natureza deixam nítidos que as 

modificações dos recursos naturais na perspectiva epistemológica humana não têm colocado o 

homem como parte integrante da natureza (ALBUQUERQUE et al., 2004). 

No bioma Cerrado, o mosaico expansivo da agricultura, da ocupação humana e da 

pecuária promove a segmentação e a redução dos ambientes naturais; isola populações de 

espécies nativas; reduz a riqueza; diminui a diversidade genética; e, impacta a integridade 

funcional dos remanescentes autóctones (GONÇALVES et al., 2018; PERONDI et al., 2015). 

A fauna, objeto dessa pesquisa, é pouco estudada na geografia, pois os hábitos, 

costumes, distribuição e biologia, quando interligadas à riqueza brasileira, são tratadas de 

maneira indireta através da ação da retirada de vegetação (CAMARGO, 1989). Entretanto, a 

presença da fauna é relevante pois, é capaz de manter o equilíbrio e a manutenção do habitat 

(ROSA, 2014), visto que, servem como indicadores locais da conservação e da preservação 
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(SANTANA, et al., 2011). Os animais também proporcionam a polinização das plantas, a 

dispersão das sementes e são bioindicadores de qualidade ambiental (LIMA, 2018). 

O Distrito Federal tem sofrido sérios problemas devido ao crescimento populacional. 

Dentro dessa perspectiva, possui áreas agrícolas e habitações urbanas (MANIÇOBA, 2019). A 

ocupação urbana irregular na região tem proporcionado a descaracterização de áreas protegidas, 

com a finalidade de construir casas e condomínios irregulares (MESQUITA; SILVESTRE; 

STEINKE, 2017). Com isso, crescem os casos de resgate de animais silvestres em condomínios, 

estradas ou até mesmo dentro das residências. Esse contato provoca conflitos com a população 

humana, que não está acostumada a lidar com essa problemática, devido ao medo de ataques 

improváveis de espécies silvestres, que buscam por refúgio, alimentação e/ou acesso à água 

(SOARES et al., 2011). 

Quando as perturbações antrópicas e distúrbios atingem os habitats naturais ocorrem 

mudanças comportamentais na fauna (SILVA, 2018; TASSINARI, 2018). A ausência de 

precipitação disponibiliza menor quantidade de recursos alimentícios, impedem a ocorrência 

dos períodos reprodutivos de algumas espécies silvestres e pode, também, promover a 

modificação fisiológica dos animais (SILVA, 2021). 

Durante a estação seca é comum a ocorrência do fogo no Cerrado, distúrbio este que   

pode ocorrer de maneira natural ou possuir origem antrópica (BARCELLOS, 2001). As cidades, 

a agricultura e a pecuária têm influenciado diretamente as mudanças no regime do fogo 

(TASSINARI, 2018). Neste período de ocorrência de incêndios e queimadas, os animais ficam 

com os alimentos escassos, tendendo a se refugiar (LAGARES, 2007). 

O regime pluviométrico é relevante para a sobrevivência das espécies, assim como o 

fogo para a manutenção da biodiversidade que, por outro lado, também tem origem antrópica, 

ou seja, ambos ajudam a modificar o comportamento animal provocando a migração das 

espécies para locais inapropriados. Tem se tornado frequente o aparecimento das espécies 

silvestres próximas às habitações, em áreas interiores a residências, escondidas em locais 

escuros, com ou sem presença de água ou em ambientes públicos, como shoppings e rodovias.  

Assim, o presente trabalho visa avaliar as ocorrências de espécies silvestres nas áreas 

habitadas por seres humanos, tendo em vista que este problema tem crescido constantemente. 

Para entender essa questão, o artigo tende a analisar os dados de resgate de animais silvestres 

nos centros urbanos do Distrito Federal, relacionando-os aos regimes pluviométricos e de risco 
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de fogo entre 2018 e 2019. Os períodos dispostos no artigo foram escolhidos por serem mais 

recentes, mediante o agravamento da problemática com o passar dos anos. 

 

2. Materiais e métodos 

2.1. Área de estudo 

A pesquisa tem como área de estudo o Distrito Federal (figura 1), que possui uma área 

territorial de cerca de 5.760.784 km² e se encontra a 1000 metros acima do nível do mar 

(MERGULHÃO, 2019). Seu clima é tropical e possui duas estações bem definidas: uma seca 

(entre os meses de maio a setembro) e outra chuvosa (entre os meses de outubro a abril; 

BRAGA; AMORIM, 2004; NETO, 2018). A temperatura média é de 21.9 °C com pluviosidade 

média anual de 1,540.6 mm e os meses que compreendem o período seco são maio e agosto, 

sendo junho, o mês mais crítico (CAPODEFERRO et al., 2019; CLIMATEMATE - DATA, 

2021). 

 

    

Figura 1- Mapa de Localização. Elaborado pelos autores, 2022. Fonte: IBGE, 2021. 

 

Esta localidade contém espaços urbanos concentrados com elevada densidade 

demográfica do país (CODEPLAN, 2015). A população residente chegou a 2.570.160 no ano 
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de 2010 (IBGE, 2021). Quase a totalidade dos habitantes (96,6%) vivem no meio urbano, ou 

seja, 3,4% estão no meio rural (CODEPLAN, 2015). As regiões administrativas que contém 

áreas rurais são as de Brazlândia, Planaltina, Gama, São Sebastião e Ceilândia (CODEPLAN, 

2015). 

 

2.2. Obtenção dos dados 

Para a construção do mapeamento de localização foram baixados shapes do DF, 

retirados dos sites do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Secretaria de 

Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação denominado (Geoportal/Seduh). A ferramenta 

utilizada para a confecção do mapa foi o software Arcgis (v. 10. 8). Os dados de ocorrência das 

espécies silvestres foram cedidos pela Polícia Militar Ambiental do Distrito Federal (PM-DF). 

No que se refere ao manuseio dos dados, foi utilizado o software Microsoft Office Excel 

(v. 2016). Para verificação do grau de ameaça das espécies resgatadas foram extraídas 

informações do site União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos 

Naturais (IUCN, 2021). Os dados captados para a correlação das variáveis do risco do fogo e 

da precipitação foram retirados do site do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet; estação 

de Brasília e do site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE; satélite NPP-375) 

BDQ queimadas, sendo utilizado a variável risco do fogo. 

Além disso, todos os dados foram selecionados por mês, para junção das informações 

cedidas pela Polícia Militar Ambiental do Distrito Federal (PM-DF). O recorte temporal da 

pesquisa foi disposto entre todo o ano de 2018 e 2019. 

 

 2.3. Análise Estatística 

Para avaliar a distribuição das bases de dados foi aplicado o teste estatístico de 

normalidade Shapiro-Wilk (TORMAN et al., 2012). Mediante o resultado do teste, foi utilizado 

o índice de correlação de Spearman que, tem por objetivo medir o grau de correlação entre 

variáveis não-paramétricas. O valor do coeficiente está compreendido entre 1 e -1, sendo 1 para 

representar uma perfeita correlação positiva, 0 para correlação neutra e -1 para uma perfeita 

correlação denominada inversa. Esse teste foi utilizado para verificar se há correlação e, se 

correlato, qual a intensidade da relação entre os registros de resgate de animais silvestres e as 

variáveis médias mensais de risco de fogo e precipitação do Distrito Federal.  A formulação do 

teste foi executada no software Rstudio (v. 2021.09.0). 
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3. Resultados e Discussão 

Os dados da precipitação ocorrem com maior intensidade durante a primeira parte dos 

anos civis, entre os meses de janeiro a abril, com exceção do período de 2019, onde o 

comportamento pluviométrico no mês de maio indicou próximo a 67,6 mm, valor este que se 

encontra acima da média esperada que seria de 26,9mm (INMET, 2020). O retorno dessa 

variável ocorre com maior frequência entre os meses de outubro a dezembro. 

Em 2019, observa-se um aumento dos dados de resgate dos animais entre os meses de 

abril a agosto, em comparação com o ano anterior. O ano de 2018, em setembro, os registros 

das espécies foram maiores do que no ano de 2019 respectivamente. Na temporada de 2019, 

notam-se oscilações das espécies nos meses de junho a agosto. Em ambos os anos estudados, 

houve intensificação dos resgates no mês de agosto, posto que, em 2019 - ano em que o valor 

máximo foi registrado - também foi verificado o maior risco de fogo, pois foi o período mais 

seco, quando comparado ao ano anterior (DISTRITO FEDERAL, 2019). Não foram obtidos 

valores de risco de fogo em novembro de 2018, mesmo assim, foi registrado um volume 

considerado alto de animais que se constatou em um mês chuvoso. A pluviometria é marcada 

nos cinco primeiros meses com maior frequência no ano de 2018, se comparada ao ano de 2019, 

com exceção do mês de maio, onde houve decaimento. 

Na figura 2, verifica-se que o maior número de ocorrência de resgate foi próximo de 

250 registros, em outubro, seguidos principalmente pelo surgimento da precipitação, nos anos 

de 2018 e 2019. As variações mensais dos resgates de fauna entre os anos analisados indicam 

uma possível correlação positiva com os dados de precipitação. O ano que terminou com maior 

nível de precipitação foi 2018. 

Na Tabela 1, observam-se as variáveis de precipitação e risco de fogo, correlacionadas 

às classes dos animais resgatados nos anos de 2018 e 2019. Os mamíferos e os répteis, quando 

relacionados a precipitação, possuem correlação positiva moderada. Com a devida cautela, 

destaca-se que, em geral, os índices de todas as classes são positivos quando relacionados à 

chuva. 

Na análise, os dados de resgate da classe dos anfíbios e répteis de 2018 possuem uma 

correlação inversa e moderada ao risco de fogo. A classe dos anfíbios apresentou significância. 

De maneira geral, desconsiderando as limitações das significâncias estatísticas, as classes não 

obtiveram relação positiva com o risco de fogo. 
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Figura 2 - Comportamento das variáveis no ano de 2018 e 2019. Fonte: Autores, 2021. 

 

Tabela 1 - Teste correlativo entre frequência das espécies e chuva em 2018 e 2019.  Os dados 

na formatação em negrito são as classes que obtiveram significância estatística. Fonte: Autores, 

2021. 
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A estiagem é uma época favorável para a dispersão das chamas, porque encontra fatores 

que facilitam os processos, como a presença de forte radiação, que proporciona altas 

temperaturas e baixa umidade, além do relevo que possui uma boa condutibilidade para o 

alastramento, além da presença de ventos fortes que ajudam no deslocamento sobre a vegetação 

seca (MOTTA, 2008; MELO, 2017). A problemática do incêndio está relacionada com as ações 

antrópicas utilizadas para o manejo e limpeza de áreas de grande extensão, por serem métodos 

bastante acessíveis e baratos, que proporcionam um processo de alta lucratividade 

principalmente para os agricultores de soja da região (COPERTINO et al., 2019). 

O fogo pode consumir até 97% da biomassa vegetal sobre o solo em fisionomias 

campestres e savânicas do Cerrado (KAUFFMAN et al., 1994). Com a passagem do fogo, os 

animais que apresentam maior capacidade de deslocamento levam vantagem na fuga como, por 

exemplo, a anta, as aves, os invertebrados e os demais mamíferos de grande porte. No entanto, 

animais com menor capacidade de mobilização e que vivem na superfície do solo tornam-se 

vulneráveis às chamas, como é o caso dos tamanduás-bandeira, que possuem muito pelo e 

pernas curtas que impossibilita a fuga (CUNHA; SILVA; SPAZIANI, 2015; OLIVEIRA et al., 

2017). 

O Cerrado possui riqueza em espécies de aves, peixes, répteis, anfíbios e insetos, pois 

são igualmente diversas, mas a riqueza na classe dos mamíferos é pequena (KLINK; 

MACHADO, 2005). Entre as ameaças à conservação dessas espécies estão a fragmentação de 

habitats, o fogo, atropelamentos de fauna e o tráfico de animais (AVELAR; SILVA; 

BAPTISTA, 2015). Nota-se na tabela 2 qual espécie e, qual classe mais costuma frequentar os 

locais modificados, sendo possível quantificar as espécies que mais aparecem nos devidos anos 

e busca verificar o grau de ameaça que se encontram na lista vermelha. 

Verifica-se que o Saruê (Didelphis aurita) foi uma espécie comumente resgatada nos 

anos analisados. Tal espécie é adaptada à presença humana, pois com o processo de 

fragmentação dos remanescentes e a aproximação da vegetação nos arredores das áreas 

antrópicas, têm se estabelecido um ambiente favorável para sua sobrevivência, por ausência de 

predadores e segurança a sua reprodução e, consequentemente, possibilita o comportado 

nômade no meio antropizado (CESAR, 2011). O Didelphis aurita, possui uma dieta generalista 

incluindo frutas, insetos e pequenos invertebrados (BIOLCHI et al., 2021). 
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Tabela 2- Casos de ocorrências totais anuais e grau de ameaça. Fonte: Autores, 2021. 

 

                                                 Legenda: LC = Pouco preocupante; NE= Não avaliada 

 

Outro mamífero comum é o Mico de Tufos Pretos (Callithrix penicillata), espécie 

endêmica do Cerrado, utilizada para práticas de tráfico (DIAS, 2019). O animal é adaptado à 

presença humana e é encontrado em copas de árvores altas de mata ciliares, cerradões e cerrados 

e, por ser um animal sinantrópico, acaba sendo mimado por ganhos alimentícios cedidos pelo 

contato com humanos, mas também se alimentam de árvores com exsudatos, sementes, 

invertebrados (insetos, aranhas, caracóis), pequenos vertebrados (lagartos e aves), ovos e frutos, 

quando está no período chuvoso. 

Além disso, na estiagem a espécie costuma frequentar locais onde há uma maior 

concentração de árvores gomíferas, sendo essas, a sua principal dieta. O período reprodutivo 

resulta em duas gestações por ano que coincidem com o período chuvoso e seco, pois ocorrem 

com intervalos de 5 meses e as gestações costumam terminar no período chuvoso pois, é 

justamente nesta época que são encontrados alimentos em abundância, ou seja, facilitando para 

os processos iniciais da prole (ACCIOLY, 2000; DIAS, 2019). Os mamíferos, no geral, 

costumam aparecer mais no período chuvoso nas áreas modificadas e não possuem relação com 

os aparecimentos no período de altas ocorrências de incêndios e queimadas. 

 Os Répteis das espécies Boa constrictor; Crotalus durissus ingerem suas presas por 

inteiro. De maneira geral, são animais vivíparos que podem obter hábitos diurnos, mas 

aparecem também no período noturno, visto que costumam aparecer em qualquer espaço e, 

quando percebidas, em locais comuns *, causam preocupação, provocando sensação de pânico 

e medo (ANDRIOLO et al., 2018). 
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Além do mais, por serem conhecidas como espécies perigosas, possuem como 

característica, realizar ataques quando se sentem ameaçados a qualquer momento e podem 

avançar de forma hostil. A espécie Crotalus durissus está interligada aos frequentes casos de 

acidentes, pois é peçonhenta, e reconhecida por serpente de quatro ventas (PINHO; PEREIRA, 

2001). Os répteis possuem diversidade no seu hábito alimentar, pois têm um papel significativo 

no controle populacional de algumas espécies (BERGMAN, 2016; ANDRIOLO et al., 2018).  

Os quelônios da família Chelidae utilizam o meio urbano para sua nidificação, por 

considerar a área segura e com muitos alimentos (NASCIMENTO, 2021). As espécies da 

família Chelidae, vivem em água doce e quando saem, geralmente, visam a sua termorregulação 

(BERGMAN, 2016). Essas espécies são ectotérmicas e possuem mecanismos físicos adaptados 

aos ambientes secos (BALESTRA et al., 2008). Os répteis, na análise, possuíram relação com 

a precipitação e ausência de relação com o fogo. 

A classe das aves é a que aparece em maior quantidade se comparada com as demais 

(969). Essa classe é bastante atingida pelo tráfico na região, pois são as espécies mais cobiçadas 

para esse tipo de prática (NEVES; ERBESDOBLER, 2021). A família Cathartidae, faz parte 

do grupo rapinante, estando no topo da cadeia alimentar e o seu nicho é controlar as pragas 

como ratos, cobras e insetos servindo como bons bioindicadores ambientais (GONZAGA, 

2019).  Com devido cuidado relacionado à significância estatística, as aves não apresentaram 

correlação com fogo, mas tiveram relação positiva com a precipitação. São animais de hábitos 

diurnos e são sensíveis a alterações no ambiente, porque estão interligadas a abundância nos 

fragmentos vegetativos (BARCELOS, 2013; GONZAGA, 2019). 

E por fim, são aves territorialistas, que possuem comportamento de forrageio; ajudam 

no processo de dispersão de sementes; e podem promover o processo de reflorestamento 

(GONZAGA, 2019). A Buraqueira (Athene cunicularia), é uma espécie sinantrópica que pode 

ser encontrada em paisagens abertas, como as áreas de planícies, pastagens, pradarias, campos 

de golfe, estradas, aeroportos, terrenos baldios em áreas urbanas e periurbanas, sendo muitas 

vezes atropeladas (FRANCO, 2017). Rodovias e estradas são mecanismos fragmentativos de 

alto impacto, que podem gerar aumento nos índices de mortalidade das espécies. Estas são 

instaladas visando a facilidade de locomoção das empresas de agroindústrias, que tem se 

estabelecido próximo a áreas de conservação, que são incompatíveis com este tipo de 

empreendimento (PRADO; FERREIRA; GUIMARÃES, 2006). 
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Os números recentes de degradação do Cerrado são absolutamente inaceitáveis, pois o 

país está caminhando para assistir à destruição de um dos mais importantes biomas do Brasil 

(COSTA, 2020). Este bioma é considerado como a maior savana neotropical (CASTRO, 1996), 

e tem função essencial no ciclo global do carbono por ser um grande assimilador e acumulador 

do elemento (GUIMARÃES, 2014). Nas últimas décadas, a substituição das coberturas vegetais 

do Cerrado por outros usos, envolvendo desmatamento e queimadas, vem ocorrendo num ritmo 

acelerado e, certamente, tem contribuído para aumento da quantidade de carbono na atmosfera, 

ou seja, potencializa o processo de aquecimento global e disponibiliza mudança climática no 

meio (PAIVA; PEREIRA; REZENDE, 2011; LAGARES, 2007). 

As mudanças climáticas, desmatamentos, inundações, diminuição dos mananciais, 

erosões, poluição e destruição de habitats, fazem com que os animais silvestres sejam expostos 

a inúmeros contextos de ameaça (LIMA, 2018). Mediante as perturbações e os distúrbios as 

espécies ficam expostas à vulnerabilidade, podendo, muitas vezes, se tornarem extintas.  Na 

figura abaixo, foi analisado o grau de ameaça de todas as espécies resgatadas nos espaços 

modificados do Distrito Federal durante os três anos consecutivos. 

O Cerrado possui uma grande variedade de espécies endêmicas, encontram-se animais 

de vários níveis de ameaça (IUCN, 2021). Na maioria das informações avaliadas são 

encontradas espécies na categoria pouco preocupante, pois possuem um baixo grau de ameaça 

de extinção (figura 3). Mas isso não implica que se deve diminuir a atenção para com as espécies 

silvestres, pois foram encontrados animais com níveis críticos como a espécie do Mergulhão 

(Mergus octosetaceus), espécie endêmica do Cerrado, existente na vegetação de mata de 

galeria. Está confirmado que a espécie só existe nas bacias hidrográficas (São Francisco, 

Tocantins e Paraná). É um animal que vive em pares num mesmo trecho de rio, logo, sendo de 

uma espécie sensível, pois se a área estiver degradada, prejudica sua sobrevivência (HUGHES 

et al., 2006; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2014). 

Outra espécie com grau de ameaça em perigo é a Lontra (Lontra longicaudis) animal 

cobiçado por obter uma pele densa e luxuosa, pois é caçada há séculos para ser vendida 

ilegalmente. É um animal de hábito noturno, que possui uma dieta baseada em peixes, anfíbios, 

répteis, aves aquáticas, mamíferos, insetos e crustáceos (MAGALHÃES, 2002; RENCTAS, 

2014). 
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Figura 3- CR= Em perigo crítico; VU= Vulnerável; EN= Em perigo; NT= quase ameaçada; LC= Pouco 

preocupante; DD= Dados deficientes; NE= Não avaliado. Fonte: Autores, 2021. 

 

Demonstra-se na figura 3 que as espécies que estão devidamente em extinção não 

toleram as características das áreas de interação humana, em especial as que se encontram em 

fragmentos de Cerrados denominados autóctones e em áreas protegidas. 

 

Considerações Finais 

• Os processos de desmatamento, fragmentação de habitats, expansão urbana e instalação 

de serviços que utilizam os recursos naturais, são alguns dos vários problemas que têm 

atingido as áreas do bioma Cerrado e, se expandido nas áreas de proteção, que são 

lugares de refúgio da vida silvestre. 

• Todas essas atuações antrópicas estimulam mudanças climáticas, que refletem na escala 

global, regional e local, ou seja, promovem distúrbios e perturbações que prejudicam e 

pioram os habitats das populações silvestres. Com os longos períodos de secas e altos 

índices de ocorrência de fogo, questiona-se sobre a influência desses eventos na 

ocorrência de animais autóctones em ambiente antrópico. Sendo assim, os resultados 

indicam que, no evento do fogo, as espécies apresentam menor atividade pois, com as 

elevadas temperaturas, há uma menor disponibilidade de recursos. O fato é condizente 

à correlação moderada e inversa encontrada na maior parte dos dados avaliados. 

• É importante ressaltar que, em algumas delas, não foram obtidas significância para 

serem analisadas, e, portanto, parte-se do princípio que é necessária ampliação do 
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esforço amostral para análise futura. Na precipitação as espécies possuem maior 

atividade, uma vez que há relação direta em todas classes, mas se mostrando mais 

influente em mamíferos e répteis, por ambas apresentarem significância estatística, com 

esse período se torna mais ativo, já que buscam alimentos e parceiros para procriarem. 

• Vale ressaltar que a não significância de alguns dados relacionados ao fogo e à 

precipitação não justifica o descaso para com as espécies nativas do Cerrado, sua flora, 

bacias hidrográficas, rios, lagos, córregos e aquíferos, sendo importante a realização de 

que sejam administrados estudos e medidas para prevenir os distúrbios e perturbações 

no habitat ecológico, não visando apenas o bem-estar antrópico, mas sim sua 

coexistência responsável com as espécies silvestres. 

• É notório no artigo que as espécies que não são tolerantes aos distúrbios no meio 

antrópico estão sobrevivendo em refúgios naturais do bioma do Cerrado e,  logo, torna-

se de extrema relevância o manejo, para conservar o meio e promover assim o equilíbrio, 

através  de dispositivos permeáveis que promovam o avanço das espécies em áreas 

modificadas sem ameaçá-las, realizando o manejo de maneira adequada para não causar 

desequilíbrio no ecossistema, avaliar as práticas de infraestruturas que podem impedir 

casos de mortalidade de espécies e, por fim, criar leis que não fiquem apenas na 

teorização, mas que sejam colocadas em prática, para assegurar a sobrevivência das 

espécies silvestres que não são tolerantes ao contato com o homem. 
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